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RESUMO 

Ant es de começar mos a fal ar sobre filosofia, é i mportant e abordar um assunt o que afeta a 

vi da de muitas pessoas. De acordo com estatísticas, mais de 300 mil hões de i ndi ví duos e m t odo o 

mundo sofre m de depressão, i ndependent e ment e da i dade. Essas pessoas enfrenta m um profundo 

estado de desespero, sentindo-se perdi das e se m propósit o na vi da. É essencial compreender a 

gravi dade desse probl e ma e buscar maneiras de ajudar aquel es que estão passando por essa 

sit uação.  

Eu, que vos escrevo, passei por esse mo ment o e durante muit o te mpo não vi moti vo para 

conti nuar. Me senti sozi nho e m um quart o vazi o, onde, assi m como Gregor Sa msa e m 

" Met a morfose" do aut or Kaf ka, não consegui a sequer sair da mi nha ca ma.  

E como encontrei senti do nisso tudo? Recorri à filosofia, mais especifica ment e às 

fil osofias práticas, como o est oicis mo e muitas das abordagens de Ni et zsche sobre o a mor fati. 

Co m isso, comecei a enxergar uma l uz no fi m do túnel e aprendi a ver a vi da por uma 

perspecti va diferent e. 

Co m est e site, pretendo co mpartil har a fil osofia como um mei o de encontrar bel eza na 

vi da, ou mel hor, de desejar estar vi vo.  
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I NTRODUÇÃO 

Vi st o a falta de senti do presente nas pessoas com depressão, é propost o a criação, por 

mei o de nosso proj et o, um site que possa guiar e aj udar aquel es que enfrent a m essa dificul dade.  

Al é m da desesperança, outro aspect o relevant e para a compreensão da depressão é a 

sensação de falta de sentido na vi da ou de vazi o existenci al, construt o este que assume um papel 

i mportante nesse transt orno. E l ogo, nosso site buscará por mei o de est udos fil osóficos combat er 

essa manifestação de mal -estar e tratá-la com compreensão e respeit o ao trabal har com as 

fil osofias que abordare mos e m nosso site. Pel o nosso proj et o está ligado a saúde ment al nosso 

público al vo será de pessoas j ovens e adult os, pois é mais comu m se manifestare m nessa idade.  

Nosso proj et o ent ão se basei a num siste ma web i nfor maci onal com foco nas fil osofias 

focadas e m desenvol vi ment o pessoal, para ent ão buscar trazer uma mel hora na saúde ment al de 

nosso público al vo: pessoas com i nt eresse e m fil osofia, pessoas com depressão, ansi edade entre 

outros probl e mas, também f ocando especi al ment e na fai xa etária de adol escent es e j ovens 

adult os. 
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DESENVOLVI MENTO 

Embora a questão do sentido seja essencial para a pr ot eção e a promoção da saúde 

(Frankl, 2009), const ata-se que o vazi o existenci al ve m se sobressai ndo e, por consegui nt e, 

tornando o ser humano vul nerável a transt ornos afeti vos. Martí nez Ortiz e col aboradores (2015) 

apont a m que a percepção de senti do na vi da se encontra restrita em t odos os tipos de depressões, 

seja m el as ori gi nárias do psí qui co, do bi ol ógi co ou mes mo de quest ões existenci ais, como a falta 

de um para quê vi ver. 

Segundo Frankl (2015), a dúvi da e m relação ao senti do na vi da poderia dese mpenhar um 

papel i mport ante no estabel eci ment o e na manut enção de um quadr o depressi vo. Assi m, 

identifica-se que os si nt omas depressi vos decorrent es das quest ões existenci ais pode m se 

manifestar quando há uma dificul dade i nterna e m perceber possi bili dades de senti do no ca mpo 

percepti vo do i ndi ví duo (present e e fut uro) e quando a vi da, de for ma geral, é avaliada se m 

cont eúdo si gnificati vo (Jung 1987; Frankl, 1989; Ma y, 1991).  

O quadro depressi vo se agrava quando não se percebe um senti do do fut uro, a pessoa 

dei xa de responder ao present e de for ma si gnificativa, o que agrava e reforça a sensação de falta 

de senti do ( Lukas, 1990). Assi m, Frankl (2009) apont a o "vazi o existenci al" como uma nova 

de manda na cont e mporanei dade que é manifestada pel o niilis mo pri vado, quando há um 

senti ment o de vazi o decorrente de uma perda de val ores existenci ais. ” 
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SI TUAÇÃO - PROBLEMA 



Ao buscar mos sites que entrasse m dentro da área de fil osofia, especi al ment e da área de 

desenvol vi ment o pessoal e filosofia voltada a sentido (de vi da), acaba mos por achar resultados 

insatisfat óri os com os sites existent es, cai ndo e m nor mal ment e dois ca mi nhos i nsatisfat óri os 

pri nci pais: acabava m por ter uma li nguage m de difícil compreensão ao público, mas era m be m-

infor mados, ou ti nha m linguage m de fácil compreensão, mas careci a de font es, argument os e 

ori gens confiáveis. Em nossa busca, não acha mos quaisquer sites que conseguisse m entrar no 

padrão de tant o ser de fácil compreensão quant o confiável e m suas i nfor mações. Logo, 

deci di mos fazer nosso site vendo essa falta na área de aut odesenvol vi ment o pessoal com foco e m 

fil osofia tal como absurdis mo e zen-budis mo.  
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JUSTI FI CATI VA 



Pr oporci onar e possi bilitar o est udo da fil osofia atráves de um ti po especifico de 

fil osofias voltada a busca de senti do para a mel hora i ndi vi dual daquel es que necessita m mas 

també m aos curi osos com f ont es confiáveis e de fácil compreensão.  
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HI PÓTESES  

  

Co m um site focado e m buscar a compreensão mel hor da fil osofia focada e m 

aut odesenvol vi ment o e aut ocompreensão, acabaremos por gerar uma font e de i nfor mações 

confi áveis e út eis para com esse obj etivo, visando mel horar a saúde ment al e curi osi dade de 

nossos usuári os. 
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O QUE É A FI LOS OFI A? 

Do pont o de vista eti mológi co, o ter mo "fil osofia" denot a o a mor pel a sabedoria, 

caract erizando o fil ósofo como aquel e que culti va a mi zade ou pai xão pel o conheci ment o. 

Enquant o disci pli na, a filosofia teve sua ori ge m na Gréci a, durante os séculos VI e V a. C., 

introduzi ndo uma abordage m i novadora para compreender e expl orar o mundo. Em cert o 

senti do, pode-se afir mar que os gregos fora m os pioneiros na concepção da razão, confor me a 

ent ende mos hoj e, i mplicando na criação de novas ferra ment as para desvelar a realidade. Dentro 

do nosso TCC, busca mos focar no aspect o de aut omel hora e be m- est ar desse est udo sobre a 

reali dade e suas perspectivas, como de fil osofias tal como o absurdis mo, existenci alis mo o e zen-

budis mo, filosofias que te m cert o foco e m comu m com nosso obj eti vo do TCC.  Vi st o como 

fil osofia é um assunt o tão abrangent e e com t ant as for mas de expressão, o nosso siste ma web 

visa e m trazer uma for ma de aprendi zado del a mais compatí vel com nossa juvent ude tão li gada a 

internet. Co m essa visão e m ment e, reconhece mos també m os peri gos que o excesso uso da 

internet pode ter a ment e do seus usuári os, logo nosso site també m busca mi tigar isso 

incenti vando o ensi no e busca pel a fil osofia, cuj o aprendi zado pode aj udar imensa ment e com a 

saúde ment al de seus al unos.  
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A DETURPAÇÃO DA FI LOS OFI A            

É vist o hoj e que e m di versas redes soci ais e mei os de comuni cação que di versas 

fil osofias acaba m por ser mal i nterpretadas pel a vel oci dade de infor mação e busca por 

engaj a ment o e m posts e publicações.  

Dando um exe mpl o e m cont ext os ant eri ores ao potencial de desi nfor mação das redes 

soci ais, o filósofo ale mão, que morreu e m 1900, não endossou ne m ant eci pou os i deais nazistas. 

Pel o contrári o, Ni etzsche criticou fervorosa ment e o naci onalis mo al e mão de sua época e rejeit ou 

a i dei a de uma superi ori dade raci al. No ent ant o, após sua mort e, suas obras fora m apropriadas e 

mani pul adas pel os nazistas para j ustificar suas políticas. 

O fenô meno de mal-entendi dos e m redes soci ais pode ser explicado pel a disse mi nação 

seletiva de trechos de obras fil osóficas, muitas vezes fora de cont ext o, criando uma i mage m 

dist orci da do pensa ment o do aut or. O compartil hament o rápi do e se m reflexão profunda pode 

levar a uma i nterpret ação superficial e equi vocada das i dei as filosóficas, resultando e m 

concl usões errôneas sobre o que um fil ósofo realment e defendi a.  

Port ant o, ao abordar fil osofias e m a mbi ent es di gitais, iremos levar e m consideração o 

cont ext o, a t otali dade das obras e evitar a si mplificação excessi va, para promover uma 

compreensão mais precisa e fiel das compl exi dades fil osóficas e m nosso site.  
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OBJ ETI VOS E METAS  



  Tr azer um cont eúdo um cont eúdo que é i nacessí vel as massas de for ma mais 

compreensí vel, e mant endo um model o rigoroso de font es e confiabili dade com o i nt uit o de não 

cair nos erros de entregar e interpret ar de for ma errônea fil osofias compl exas com excessi va 

si mplificação. Co m um foco e m trans mitir esse cont eúdo, nós busca mos entregar um cont eúdo 

que busca trazer um aut odesenvol vi ment o com foco fil osófico aos nossos usuári os.  
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METODOLOGI A 



Fora m utilizados pesquisa de arti gos científicos-argu ment ati vos, livros da área, soft wares 

que abordasse m o te ma de fil osofia, e cont eúdo relaci onado a for ma de progra mar o soft ware e m 

si. 

Est es fora m os resultados das pesquisas de ca mpo:  
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FERRAMENTAS  

Fr ont feit o e m React  

Back feito e m Node.js e Mongo DB 

Banco de dados não relacional ( Mongo)  
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PESQUI SA COM ESPECI ALI STA 

  Quando feita a pergunt a “ Quais ferra ment as psicológicas pode m ser usadas no site para 

aj udar os usuári os no controle do estresse, ansi edade ou bl oquei os e moci onais que possa m surgir 

durant e o aprendi zado?”,  uma psicól oga especi alista respondeu:  

  “ Você se refere a um site específico ou à i nternet e m geral?  

Se está se referi ndo à terapi a onli ne, há várias possi bili dades de manej o de estresse, 

ansi edade ou bl oquei os emoci onais.  

Estresse, ansiedade e bl oquei os e moci onais são respost as corporais de sobrevi vência ant e 

u ma sit uação de pot encial ameaça à i ntegri dade física e psicol ógi ca da pessoa. O siste ma nervoso 

det ect a al gum "peri go" no a mbi ent e e se prepara pra responder. Mudanças acont ece m no corpo: a 

respiração pode ficar ofegant e, o coração pode acel erar, os braços e pernas pode m ficar 

paralisados, as mãos pode m suar, dá um "branco" na ment e... 

As técni cas de aut orregulação e moci onal, que pode m ser trabal hadas por mei o da Internet 

pode m aj udar a i dentificar as sensações corporais e construir um l ugar seguro dentro si. 

Si m, fil osofia faz refletir, discernir, questi onar. Coloca as pessoas como autoras da 

pr ópria vi da, per miti ndo que elas faça m escol has consci entes e produza m senti do de vi da. ” 

  

Psi cól oga: Dra. Ana Karina  
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PRI NCI PAI S RESULTADO:  

  



MER 

Nosso site tem como propost a ser acessí vel a t odos, portant o, não acha mos necessária a 

necessi dade de uma tela de cadastro e l ogi n. Sites como: Wi ki pedi a e O Estoi co. São 

infor mati vos, e a mbos não precisa m de l ogi n, pois a idei a é passar o cont eúdo a t odos.   

  

(está é a tela i nicial onde poder ir nas escolas fil osóficas ver sobre cada pensa ment o fil osófi co e 

na direita está a for ma de entrar ou cadastrar a conta de admi nistrador) 

  

( As escolas fil osóficas disponí veis no mo ment o) 
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(pagi na que mostra os posts recent es e os text os adi ci onados no site) 

 

  

(parte de registro e criação de uma cont a de admi nistrador) 
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(parte de logi n para acessar a cont a já criada) 

  

(tela pri nci pal ao acessar a cont a admi nistrati va) 
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(parte onde o admi nistrador consegue adici onar cont eúdo ao site) 
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TELAS 
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CONSI DERAÇÕES FINAI S  

Por fi m, ve mos que a busca por conheci ment o fil osófico nos tempos at uais acaba por ser um 

ca mi nho i ncert o, com i mensa quantia de desi nformação e redução excessiva de i dei as, para 

entrar no for mat o de conteúdo di gital, e acaba por fal har e m trazer de fat o cont eúdo e m sua 

verdadeira magnit ude. Nosso site buscará medi ar essa sede de cont eúdo confiável, e l ogo aj udar 

com a saúde ment al e autodesenvol vi ment o de nossos usuári os.  
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